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1. Promoção da saúde  no contexto dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2019-2030:  Plano de 

Ação e enfoque na intersetorialidade e participação  

 

2. Abordagem participativa em promoção da saúde? Por 

quê? Com quem ? Com que finalidade?  

 

3. Um Modelo: PAP para fortalecimento de parcerias e 

participação de grupos sociais 

 

4.  “fazer falar o território” 

 

5. Potências das abordagens participativas em Promoção 

da Saúde 
 

  

 

 

 

 

O que vamos abordar... 
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 ESTRATÉGIA E PLANO DE AÇÃO PARA A PROMOÇÃO DA 

SAÚDE NO CONTEXTO DOS OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 2019-2030  

 
 

  

 

“Esta Estratégia e plano de ação para a promoção da saúde no 

contexto dos ODS 2019-2030 busca dar novo fôlego à promoção da 

saúde por meio de ações sociais, políticas e técnicas que abordem 

os Determinantes Sociais da Saúde e as condições em que pessoas 

nascem, crescem, vivem, trabalham e envelhecem. Por ser uma das 

regiões do mundo com maior nível de desigualdade, as Américas se 

beneficiarão ao adotar uma visão estratégica para a promoção da 

saúde que ajude a aumentar a equidade na saúde...” 
 

 

 

 

71ª SESSÃO DO COMITÊ REGIONAL DA OMS PARA AS AMÉRICAS  

Washington, D.C., EUA, de 30 de setembro a 4 de outubro de 2019 
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1. PROMOÇÃO DA SAÚDE NO CONTEXTO DOS ODS 
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Estrutura para o Plano de Ação para a Promoção da 

Saúde  no contexto dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 2019-2030  
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2. Abordagens participativa em promoção da 

saúde? Por quê, com quem ? com que finalidade?  
 

Questão chave: como podemos aprimorar  nossos 

processos de parcerias e inclusão para atingir 

melhores resultados de equidade em saúde?  

AGIR EM FAVOR 

DO DIÁLOGO 



2. Abordagens participativas em promoção da saúde  
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Não é “sobre” 

... 

Não é “para” É “com”... 

Graphic by amoshealth.org 
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“...há sempre algo diferente a fazer na nossa experiência, quer dela 

participemos como aprendizes, e, portanto ensinantes, ou como ensinantes e, por 

isso, aprendizes também” (FREIRE, 2001, p. 260.)  
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“A CBPR  surgiu nas últimas décadas como uma alternativa que 

coloca em análise as relações entre acadêmicos, profissionais e 

pessoas das comunidades, baseada em princípios de 

aprendizagem compartilhada e com o explícito compromisso de 

incorporar teorias participativas em saúde (WALLERSTEIN e DURAN, 

2006). É uma ferramenta participativa ao enfrentamento das 

iniquidades em saúde. 

3. Um Modelo: Pesquisa Ação Participativa –PAP* para 

fortalecimento de parcerias e participação de grupos 

sociais 

 

*CBPR- Community-Based Participatory Research (CBPR)  

.  
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Modelo Conceitual Pesquisa Ação Participativa com Grupos 

Sociais/Comunidades (PAP)* 
 (Wallerstein, 2010; Kastelic, 2018)                    https://engageforequity.org/ 

Contexto Parcerias 
Intervenções 

Projetos  

Resultados 

de Justiça 

Social e 

Saúde 

    

*CBPR- Community Basead  Participatory Research  
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Caixa de ferramentas  

https://engageforequity.org 
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Valores 
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4. “fazer falar o território”- pesquisar com os pés 

Quando andamos pelo mundo, o que conta não é a 

cabeça, são os pés: você tem que saber onde põe os 

pés; são eles os grandes leitores do livro do mundo, da 

geografia. Não é sobre a cabeça que se anda, os pés 

são o lugar da recepção. Trata-se de ficar de pé, de 

fazer uma distribuição do tônus para ir a algum lugar, 

mas é com os pés que se vai, não com a cabeça”.   
François Tosquelles 



outras 

formas de 

intervir e de 

pesquisar 



Cartagena, 2017 

Curso de Verão, FSP USP, 2018 



Creating Your Model: 

Community Action to Promote Healthy Environments- USA 
 



5/7/2018 B. Duran 18 
CBPR Institute, UNM, 2016 



Visioning CBPR Model: 

Nicaragua 

AMOS Health and Hope: San Onofre, Nicaragua 
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PROJETO: OBJETIVOS DO 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL E PROMOÇÃO 

DA SAÚDE: ESTUDO DE 

MÉTODOS E FERRAMENTAS 

DE PESQUISA PARTICIPATIVA” 
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Fotos : México 70 e Vila Margarida  

Arquivo de Projeto 2019 
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Conselho Gestor de Pesquisa/2019 

Fotos: Arquivo de Projeto 2019 
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Expectativas/2019  

Fotos: Arquivo de Projeto 2019 
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Trajetórias das 

parcerias/2019  

Fotos: arquivo de Projeto 2019 
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que as energias, recursos , capacidades e potencialidades, que 
se encontram dispersas, desarticuladas e em fragmentos, sejam 
capazes, pouco a pouco, de estabelecer um “plano comum” 
 é interdisciplinar, é intersetorial 
 é estratégico, é político  
supõe um repertório amplo de noções, “participação”, 
“afetos”, “encontros”, “vínculos”, “escolhas”, “potências”, 
“afetações”, “implicações” que podem ser compreendidos como 
valores que nos fazem ver vigorosos impulsos de juntar, e que, 
devem ser estimulados no âmbito das investigações e das 
práticas promotoras de saúde. 

 

5. Os aprendizados- potências das abordagens 

participativas em PS  

MENDES, Rosilda; PEZZATO, Luciane  Maria. ; SACARDO, Daniele . Pesquisa-intervenção em promoção da saúde: desafios metodológicos 

 de pesquisar -com-. Ciência & Saúde Coletiva V. 21, p. 1737-1746, 2016. 
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...“a atual „glorificação‟ da competitividade beira 

o alucinatório” ... devemos nos atentar para os 

modos de vida que provocam cada vez mais 

exclusão social. Para que possamos tomar uma 

posição menos equivocada da “competitividade” é 

preciso reexaminar três aspectos, que em geral, 

têm sido ignorados pelas “vantagens 

competitivas”: a ética, a política e a solidariedade. 

Qualquer discussão que deixar de lado essas 

dimensões estará incompleta (Mariotti , 2000, p. 27/28) .  

Obrigada! 


